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Resumo: O trabalho comunica a pesquisa sobre o sucesso e a repercussão do grupo Secos & Molhados na imprensa brasileira na década de 1970. Analiso como a mídia paulistana questionava o sucesso e a repercussão sobre as apresentações do grupo, chegando até a propor um conjunto de justificativas que poderiam explicar o rápido e avassalador êxito do conjunto. Alcançando rapidamente um grande sucesso comercial, com milhares de LPs vendidos, apresentações com grande audiência de público e performances que chocaram, tanto o público presente nos shows ao vivo, quanto os telespectadores de programas de TV, o Secos & Molhados se transformou, no ano de 1973, num dos maiores sucessos musicais do Brasil. Misturando pop, rock, ritmos regionais brasileiros e até a música portuguesa (o “vira”), o conjunto atraiu multidões cada vez maiores, elevando os integrantes Gerson Conrad, João Ricardo e Ney Matogrosso a posição de astros nacionais. A pesquisa revela que diante da ascensão do grupo, a mídia paulistana, por sua vez, não pôde ignorar tal fenômeno musical. Observa-se que os jornais e revistas não só não puderam ignorar o brilho do grupo, como também não resistiram a indagar sobre o levou a tanto sucesso, bem como, a tentar repetidamente responder suas próprias indagações, buscando elementos, fosse no próprio grupo ou fora dele, que justificassem tamanha popularidade daqueles três rapazes que marcaram a cena musical brasileira. 
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Abstract: The paper reports on the success and repercussion of the Secos & Molhados group in the Brazilian press in the 1970s. I analyze how the São Paulo media questioned the success and repercussion of the group presentations, even proposing a set of Justifications that could explain the rapid and overwhelming success of the whole. Quickly achieving a great commercial success, with thousands of LPs sold, presentations with a large audience and performances that shocked both the audience present in the live shows and TV viewers, Secos & Molhados became the year of 1973, in one of the greatest musical successes of Brazil. Mixing pop, rock, Brazilian regional rhythms and even Portuguese music (the "vira"), the ensemble attracted larger and larger crowds, bringing members Gerson Conrad, João Ricardo and Ney Matogrosso to the position of national stars. The research reveals that before the rise of the group, the Sao Paulo media, in turn, could not ignore such musical phenomenon. It should be noted that newspapers and magazines not only failed to ignore the brilliance of the group, but also did not resist asking about it led to such success, as well as trying repeatedly to answer their own questions, seeking elements, whether in the group itself or Out of it, to justify such popularity of those three boys who marked the Brazilian music scene.
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Após o rápido êxito comercial, com músicas tocadas à exaustão nas rádios, performances que deram o que falar em programas de TVs e de apresentações com sucesso de público, o grupo Secos & Molhados já despontava em 1973 como um dos sucessos da música pop no Brasil. Mesclando gêneros musicais diversos como: pop, rock, ritmos regionais brasileiros e até a tradicional música portuguesa (fado), as apresentações do grupo passaram a atrair multidões, o que elevou Gerson Conrad, João Ricardo e Ney Matogrosso a posição de astros nacionais que além de idolatrados pelo público, passaram a chamar cada vez mais a atenção da mídia paulistana, que não pôde ignorar tamanho sucesso. Os jornais e revistas não só não puderam ignorar o brilho do grupo, como também não resistiram a indagar sobre o porquê de tanto sucesso, bem como tentaram repetidamente responder suas próprias indagações buscando elementos que justificassem o tamanho êxito dos três rapazes. 
Para o entendimento do sucesso e repercussão do grupo Secos & Molhados, neste trabalho faremos uma análise de como a mídia paulistana questionava e justificava o sucesso e a repercussão sobre as apresentações do grupo. Utilizamos os jornais: O Globo e a Folha de São Paulo, bem como a revista Veja. Tais veículos integram a imprensa de grande circulação, principalmente na cidade de São Paulo, nosso recorte espacial.  Outro motivo de escolha foi o fato da estrutura e localização destes setores da imprensa terem lhes garantido um maior acompanhamento dos principais artistas da MPB, além de um grande volume de escritos pelos críticos musicais do período.
Em matéria no O Globo, no final do ano de 1973, sobre o Secos & Molhados, em visita ao Rio de janeiro, mesmo que para uma apresentação única, foram mencionados como “revolucionários em termos brasileiros”, conforme destaca-se:

       Em São Paulo, eles são a sensação do momento. Quando se apresentaram no Fantástico, causaram impacto. Agora, os cariocas vão constatar ao vivo a força do conjunto Secos & Molhados, revolucionários em termos brasileiros.  Farão uma única apresentação no Rio, hoje, às 21 horas no Teatro Teresa Raquel.
       Usam maquiagem circense e estranhíssima e, embora afirmem que qualquer semelhança com Alice Cooper é mera coincidência; são tão exóticos quanto o discutido cantor americano. A parte visual de seus shows torna-se assim tão importante quanto a sonora, onde a voz de timbre feminino de um dos componentes ressalta do conjunto.
      [...] seu primeiro LP, gravado pela Continental, está em segundo lugar no Brasil inteiro, em termos de vendas.
      Além das composições de João Ribeiro e Conrad, eles incluem em sua apresentações poemas de Drummond, Solano Trindade, Vinícius de Morais, Manuel Bandeira, João Apolinário ( pai de João Ricardo) e Cassiano Ricardo. 
       Seu público vai dos jovens curtidores da música pop aos artistas e intelectuais, que veêm no Secos & Molhados uma saída para as apresentações já batidas de nossos interpretes (SECOS & MOLHADOS: Um “show” ao vivo na noite carioca. O Globo, 26 nov.1973, p.6).

Uma das primeiras questões que a matéria menciona é a apresentação do grupo no programa dominical Fantástico, na Rede Globo, deixando nas entrelinhas o quanto essa aparição contribui para uma maior divulgação do trabalho do grupo. Portanto, é evidente que o texto não fala de mais um grupo desconhecido, mas de um grupo que causou impacto num programa de nível internacional, e cuja força já era bastante conhecida e que iria ser observada pelos cariocas. Mas, o que mais chama atenção é a adjetivação do grupo em “revolucionários em termos brasileiros”, pois, de acordo com a matéria, o Secos & Molhados se apresentavam como uma alternativa para o cenário musical monótono da época. Seu público, composto por jovens, outros artistas e intelectuais, viam como uma saída, capaz de superar o cenário de marasmo da música da época.
Podemos visualizar algumas características do grupo na época que justificam o porquê dessa noção de revolução e inovação trazida pelo o grupo: seja pela maquiagem exótica utilizada pelos integrantes do grupo, seja pela musicalização de poemas de autores consagrados da literatura brasileira, seja pela parte visual do show ou pelo timbre estranhíssimo de Ney Matogrosso. Temos um conjunto de elementos inovadores, juntos num mesmo grupo, capaz de atrair públicos tão diversos: de simples jovens amantes da música pop, atraídos pela sonoridade da banda, à artistas e intelectuais, instigados pelos poemas em forma de canção. A consequência disso foi o fato de que o primeiro LP do grupo, ficou em segundo lugar em venda no país, como também a matéria evidencia.
Em matéria de 1974, o segundo e último ano de duração do grupo, também podemos perceber as marcas de inovação e quebra do marasmo musical da época ligadas ao Secos & Molhados, conforme segue:
O grupo Secos & Molhados [..] está se constituindo num dos maiores fenômenos da música pop brasileira nos últimos tempos. Apesar de muita gente dizer que o grupo se baseia, para suas apresentações em público, em grupos como Alice Cooper [...], verdade que esses rapazes criaram um estilo próprio e desconhecido do público brasileiro, [...]. E ao mesmo tempo em que criaram um estilo de apresentação ao vivo algo agressivo, com as pinturas e a dança de Nei Matogrosso, vocalista do grupo e talvez um dos principais responsáveis pelo sucesso, com sua voz bonita e suave.
Mas como dizia antes, apesar do estilo de apresentação, a maioria das músicas do conjunto tem uma linha melódica suave, não se encontrando o chamado “som pesado” (baseado nas guitarras fortes). E por um desses fenômenos de público, eles conseguiram agradar a todo tipo de público, daquele que só se amarra em músicas melosas e comerciais (boleros, baladas e similares) até aquele público jovem e mais ligado em outro tipo de música (pop, som, rock).
Deste modo, o Secos & Molhados tornou-se um estrondoso sucesso, aliando a essa universalidade de públicos um senhor Lp de estreia na Continental, que está firme em 1° lugar nas nossas paradas, superando o de Roberto Carlos. O que é um caso raro no mercado de discos brasileiros, pois Roberto Carlos é lidar de vendas há muito tempo.
.......................................................................
[...] Realmente, algo diferente que aconteceu no Brasil em matéria de musica jovem, bem feita e de bom gosto, em vista do marasmo total que havia com nossos grupos pops imitando ostensivamente os grandes grupos americanos (“Secos & Molhados”, um senhor conjunto. O Globo, 14 jan.1974, p.3).

A matéria é muito interessante para a pesquisa, por reunir dois aspectos que raras vezes são colocados lado a lado quando se considera as causas do sucesso de algum artista e que são considerados até como antagônicos: postura transgressora e viabilidade comercial. Num primeiro momento lemos que o grupo Secos & Molhados se constituiu num dos maiores fenômenos da música pop por ter uma identidade própria e original e que, a despeito dos que dizem que o grupo é uma imitação de outros grupos ou artistas estrangeiros, ele teria ofertado: “um estilo próprio e desconhecido do público brasileiro”. Tal inovação teve por base as apresentações transgressoras do grupo, a pintura exótica e a dança escandalosa de Ney Matogrosso, tido como “um dos principais responsáveis pelo sucesso”. Tal exotismo teria trazido algo completamente novo ao mercado musical da época atraindo a atenção de públicos cada vez maiores, que se sentiram atraídos por um grupo que teve a coragem de questionar padrões de comportamento e sexualidade através de suas ousadas performances e estéticas, algo que estava faltando ao contexto musical da década de 1970, segundo a matéria.
Num segundo momento a matéria passa a discorrer sobre as características do grupo que seriam responsáveis, além do êxito de público, pelo êxito comercial, responsável por fazer de seu primeiro LP ficar em primeiro lugar nas paradas do país, superando até o então imbatível Roberto Carlos. Também é interessante perceber que a imprensa da época viu o Secos & Molhados como um grupo tão rico que foi, e que conseguia reunir ao mesmo tempo, uma postura e estética transgressora (uma ousadia característica de verdadeiros artistas de rock) e que não se contentava com o padrões de moral e sexualidade impostos por uma sociedade conservadora e por um regime militar repressivo, mas que também se preocupou em ser viável comercialmente, apresentando uma proposta pop que se mesclava com rock, estilos regionais brasileiros, música típica portuguesa (o “Vira”), gerando assim um sonoridade leve, rica, simples, mas ao mesmo tempo complexa, atraindo um público bastante diverso, desde crianças encantadas pelo a dança da música “O Vira” a intelectuais interessados no poemas musicalizados nas canções, uma característica do grupo, que aliás poderia ter isso citada na matéria, mas não o foi. Ney Matogrosso, em depoimento para seu site oficial, fala sobre o uso de poemas musicalizados para virarem canções, bem como explica a questão da postura desafiadora do grupo ser próxima do que seria o rock'n'roll, mas o repertório do grupo era essencialmente pop:
Eu adorava o repertório. O conceito era a palavra, eram basicamente poemas musicados. Era essa a nossa grande distinção. No nosso repertório estavam poemas do pai do João Ricardo, o famoso poeta português João Apolinário. Nossa postura era de rock, mas não faziamos rock'n'roll. Nossa postura era desafiadora, transgressora, mas o repertório era pop (MATOGROSSO, 2016).

O jornalista, compositor, escritor e colunista especialista em crítica musical para o jornal O Globo, Nelson Mota, na matéria intitulada Som & Imagem: Secos & Molhados, elencou uma série de elementos que, na época, corroboram a ideia de que o Secos & Molhados estava se tornando um dos maiores sucessos musicais, desde Roberto Carlos:
 
Duzentos mil Lps vendidos, público sempre superior a dez mil pessoas nas apresentações do grupo e uma apocalíptica temporada teatral em São Paulo fazem do “Secos e Molhados”, no mínimo o primeiro grupo pop a “dar certo” no Brasil.
Além disso, eles reúnem em torno de seu trabalho e sua personalidade muitos elementos que conduzem à ideia de que serão provavelmente, os maiores ídolos de massa surgidos no Brasil desde Roberto Carlos (MOTA, SOM & IMAGEM: SECOS & MOLHADOS. O Globo, 23 dez. 1973, p.6).

Nelson Mota começa a discorrer sobre a linguagem musical do Secos & Molhados, que naquele momento, ainda, era bastante simples e ao mesmo tempo sofisticada, o que justifica a habilidade do grupo em reunir, entre seus fãs, dois importantes segmentos de público que muitas vezes eram incompatíveis e conflitantes, conforme afirmou:

A linguagem musical do grupo é bastante simples, embora elaborada. Simples o bastante para ser entendida e assimilada por largas e pouco exigentes faixas de audiência, mas recebe tratamento literário, vocal e instrumental atraentes para um público mais sofisticado. Desta forma eles reúnem numa mesma aceitação duas poderosas e ambiciosas camadas de público, quase sempre incompatíveis e conflitantes.
Poemas de Cassiano Ricardo, Manoel Bandeira, Solano Trindade, João Apolinário e Vinicius de Morais foram musicalizados pelo grupo, uns com mais talento e outros com menos, e conferem indiscutível lastro cultural ao seu trabalho. Mas as músicas mais aceitas pelas grandes massas foram justamente “Sangue Latino” e “O Vira” [...] (MOTA, SOM & IMAGEM: SECOS & MOLHADOS. O Globo, 23 dez. 1973, p.6).

O primeiro segmento era o do ouvinte mais sofisticado, jovem e universitário, atraídos pelo grande uso de textos literários nas letras das músicas. E não eram quaisquer textos, mas, poemas extraídos das obras de ilustres poetas. Segundo Vargas (2010) foram utilizados os poetas brasileiros: Vinícius de Moraes, Cassiano Ricardo e Manuel Bandeira e o português, e pai de João Ricardo, João Apolinário no primeiro disco. E no segundo LP do grupo, podemos encontrar os textos dos brasileiros: Oswald de Andrade e Fernando Pessoa e do argentino Julio Cortazar. Tais poemas foram musicados e receberam melodias compostas por pelos próprios João Ricardo e Gerson Conrad, muitas vezes em parceria com os compositores Luhli e Paulinho Mendonça. Tal característica do grupo chamou a atenção do público por apresentar em suas canções um teor cultural de peso e uma riqueza lírica raramente encontrada na música popular que era feita no país. Um exemplo do uso de poemas musicados é a belíssima a canção “Rosa de Hiroshima”, poema de Vinícius de Moraes, melodia composta por Gerson Conrad. A canção foi um dos maiores sucessos do primeiro LP do grupo: 
Pensem nas crianças mudas telepáticas / Pensem nas meninas Cegas inexatas / Pensem nas mulheres rotas alteradas / Pensem nas feridas como rosas cálidas / Mas, oh, não se esqueçam da rosa da rosa / Da rosa de Hiroshima / A rosa hereditária / A rosa radioativa / Estúpida e inválida / A rosa com cirrose / A anti-rosa atômica / Sem cor sem perfume / Sem rosa sem nada (Rosa de Hiroshima - Secos & Molhados, 1973).


As críticas, também, destacam os belíssimos arranjos vocais, feito a três vozes, e instrumentais, na maioria assinados por João Ricardo, que de forma muito perspicaz mesclavam diversos gêneros musicais indo desde o rock internacional, com o uso de guitarras e sintetizadores, passando pelo folclore português e por componentes rítmicos e instrumentais característicos da música latino-americana.
Contudo, o sucesso do Secos & Molhados não se limitou aos setores mais intelectualizados da sociedade. Se canções como Rosa de Hiroshima atraiu o olhar de universitários e intelectuais identificados com a contracultura, a simplicidade das letras de canções como Sangue Latino e o clima de brincadeira e magia proposta pela canção O Vira, atraíram um segundo mercado consumidor que era disputadíssimo pelos cantores e gravadoras da época: a massa – a camada mais pobre: 

O sucesso de “Sangue Latino” partiu de São Paulo, passou pelo Rio e através de poucas mas espetaculares aparições na televisão se espalhou pelo resto do país. Em seguida, e coincidindo com um conhecimento visual maior do grupo por parte do público, estourou “ O Vira”, onde a força cênica, a audácia e o impacto do solista Ney Matogrosso fora de caráter fundamental na consolidação do grupo (MOTA, SOM & IMAGEM: SECOS & MOLHADOS. O Globo, 23 dez. 1973, p.6).

Vargas (2010) nos mostra como o repertório do primeiro LP do Secos & Molhados conseguiu atrair a diversidade de público não deixando de atender nem o público mais letrado e engajado politicamente, e nem as demandas popularescas do mercado musical, baseadas nos ouvintes assíduos, consumidores do que costumava tocar nas rádios do país: 
As canções do primeiro disco, de certa forma, traduziam distintos gostos e padrões de consumo musical: Primavera nos Dentes e Mulher Barriguda para os engajados, Rosa de Hiroshima tornou-se hino dos pacifistas, Prece Cósmica para hippies e místicos, Rondó do Capitão embalava o público infantil, O Vira fazia a alegria do público massivo das rádios e, por fim, os poemas musicados davam o tom erudito (sem parecer pomposo) para ouvintes mais letrados (VARGAS, 2010, p.10).

Como é possível observar na matéria do O Globo que está sendo analisada, mais uma vez, é evocada a figura de Ney Matogrosso como o fator fundamental para a inovação e, consequentemente, para o sucesso do grupo. Sua voz era agudíssima, impostada e de cor clara, característico do naipe de contrateor, o que chamou a atenção do público, pois soava tão diferentemente que chega a ser confundido com uma voz feminina, dada a androgenia de seu timbre. Era um misto de curiosidade e atração, que sentia o público ao ouvi-la.  Mais do que isso sua postura de palco era a maior responsável pelo sucesso: suas atitudes no palco eram contestatórias, seu corpo seminu, maquiagem carregada, movimentos exagerados e sexuais induziam a duplos sentidos, levavam a exposição do sensual, do sexual, do que era tabu e agora estava exposto a todos. Letras e danças questionavam, duvidavam das regras e atraíam tanto quem captava a mensagem ou só quem de divertia com as performances, conforme destaque:  

Entre o público jovem e universitário, principalmente a intenção de algumas letras e a contestação existencial propostas por Ney representaram um irresistível apelo.
Apresentação do grupo com Ney Matogrosso solando é intensamente plástica e bastante agressiva, embora não agressiva o bastante para impressionar qualquer setor da vanguarda artística brasileira. Em compensação também não agride de forma definitiva grandes faixas da população. Ao contrário seduz através do clima de magia criado e da execução perfeita e exata.
“Vira vira vira homem/-vira, vira/vira lobisomem”.
Milhares de crianças que cantam divertidas a música, ligadas pelo sentido mágico da “história”. Milhares de pessoas atraídas pela alegrai da melodia e espontaneidade da letra e muitos fascinadas pelo carácter carácter andrógino de suas palavras e intérprete. E todos gostam e compram (MOTA, SOM & IMAGEM: SECOS & MOLHADOS. O Globo, 23 dez. 1973, p.6).

É interessante constatar que a agressividade proposta pelo grupo foi aplicada na medida certa, pois caso contrário não teriam atraído para as apresentações ao vivo público tão heterogêneo: crianças, jovens, idosos, universitários engajados, homens, mulheres, heterossexuais e homossexuais. Quando a reportagem evidencia que as apresentações não eram agressivas o suficiente para impressionar setores da vanguarda artística, talvez esteja se referindo àqueles artistas oriundos ou que foram influenciados pelo movimento tropicalista, que tanto chocou o país nos anos 1960 pelos seus discursos e apresentações que ao mesmo tempo absorveram e questionaram a cultura e os modelos musicais dominantes, contestando valores e procurando liberdade estética independente de posicionamentos de esquerda ou direita. Vários tabus musicais e morais foram quebrados pelos tropicalistas. Talvez nesse sentido, de acordo com a matéria, a postura chocante do Secos & Molhados não fosse uma novidade para a vanguarda artística. Porém, para os outros setores da sociedade, é claro, o impacto que foi causado, e na medida certa, com a estratégia de não agredir, mas de seduzi-los. 
A dosagem foi tão certeira que o universo encantado de corujas, sacis, fadas, pirilampos, imersos em uma imensa roda festiva, da canção “O vira” fez o maior sucesso entre as crianças, mesmo contendo tantos duplos sentidos presentes na letra composta por João Ricardo em parceria com Luhli. O teor provocativo e andrógino das apresentações do grupo, que seduzia ou espantava os adultos, não impediu que existisse um clima de magia e encanto que conquistasse os pequenos.
O gato preto cruzou a estrada / Passou por debaixo da escada / E lá no fundo azul na noite da floresta /A lua iluminou a dança, a roda, a festa / Vira, vira, vira Vira, vira, vira homem, vira, vira / Vira, vira, lobisomen / Vira, vira, vira Vira, vira, vira homem, vira, vira / Bailam corujas e pirilampos entre os sacis e as fadas / E lá no fundo azul na noite da floresta / A lua iluminou a dança, a roda, a festa / Vira, vira, vira / Vira, vira, vira homem, vira, vira Vira, vira, lobisomen (O Vira - Secos & Molhados, 1973).

O jornalista Geraldo Mayrink apesar de comparar o sucesso do grupo com o da célebre banda inglês, The Beatles, e documentar o “efeito fulminante” que as apresentações dos Secos & Molhados exerciam sobre sua plateia, justificou o sucesso do grupo por outro prisma, diferente de Nelson Mota. Enquanto este relatou que a linguagem musical do Secos & Molhados naquele momento se fez bastante simples e ao mesmo tempo muito sofisticada, Mayrink, para a revista Veja, apostou apenas na simplicidade como o fator preponderante que levou o grupo ao estrelato. Diante da certeza absoluta de sucesso dos seus integrantes, o jornalista questionava: “O que levou o Secos & Molhados, portanto, a essa autoconfiança desafiadora?” Para ele o Secos & molhados que em seu auge de sucesso estaria vivendo um “sonho acordado”, alcançaram as paradas de sucesso no Brasil, inclusive recebendo convites para trabalho no exterior, graças à simplicidade e rítmica de suas músicas, fáceis de cantar e acompanhar, dançantes. Seu disco não poderia ser chamado de bom, mas também não era ruim. Os integrantes eram imaturos, mas por isso mesmo tinham um encanto capaz de esquentar a temperatura morna da cena musical brasileira da década de 1970, conforme observa-se:
Não se via nada parecido desde que Jon Lennon decretou o fim do sonho. Todas as noites, com uma assiduidade maníaca, pequenas multidões de seiscentas ou mais pessoas espremem-se sob o calor do Teatro 13 de Maio para ouvir os primeiros acordes de verão que começa, cantados e dançados pelos Secos & Molhados [...]
E o espetáculo curto (uma hora) e denso (de vez em quando algum músico precisa trocar a roupa encharcada de suor), tem um efeito fulminante sobre a plateia.
[...] Com uma rapidez que atordoou tanto o público quanto os protagonistas, os Secos & Molhados voaram do limbo do anonimato para a nuvens da paradas de sucessos. Cem mil Cópias de seu LP de estreia foram vendidos desde setembro. Duas músicas do disco – “O Vira” e Sangue Latino” – ganham nas rádios a obrigatoriedade de hinos.
 E – sonhos dos sonhos, para um grupo que vive sonhando acordado! A varinha de condão vai provocar a aparição de um LP todinho gravado em Londres e um espetáculos nos Estados Unidos em 1974. Lindo demais para ser verdade? “Nós tínhamos certeza absoluta de que isso ia acontecer”, afirmam, em uníssono, as três vozes de ouro do momento do show business brasileiro. Vira o quê? – Milagres assim insistentes, em todo o caso, só costumam acontecer no país da maravilha do rock – que não é o Brasil. O que levou o Secos & Molhados, portanto, a essa autoconfiança desafiadora? Eles oferecem músicas simples e ritmadas, fáceis senão de cantar pelo menos de acompanhar batendo com os pés. Embora nada no disco ou no show seja extremamente bom, nada também pode ser chamado de ruim. Exibem um encanto próprio de artistas imaturos, capazes de ocasionalmente esquentar esta temperatura morna (...) (MAYRINK, Fadas e bruxas, Veja, Ed. 275, 12 dez. 1973, p. 106).


Diferente de todas as outras matérias, nesta foi ignorado a tamanha complexidade do álbum e do trabalho do Secos & molhados, baseado em poemas musicados e arranjos bem elaborados. Contudo, foi ressaltado a importância da mensagem, contida nas letras das canções, do grupo para a comunidade gay e até o reconhecimento da grande versatilidade do Secos & molhados, que transitava do universo infantil ao da contestação sexual e moral, da teatralidade, a sensualidade dos corpos, da abordagem de temáticas seria como da repressão da ditadura e aos conflitos da guerra fria ao puro deboche, conforme afirmou: 

“O Vira”, uma graciosa musiquinha que lembra uma dança típica da região do Minho, em Portugal, tem um gosto de canção infantil e ao mesmo tempo de transmutação dos sexos. Os presságios das frases “O gato preto cruzou a estrada / Passou por debaixo da escada”, que abrem a música, tem como inquietante e surpreendente resultado o “vira, vira, vira homem / Vira lobisomem”, alusão imprópria para menores. Tomado ao pé da letra, o “Vira” virou porta estandarte de algumas correntes do Gay Power nacional, assim como o Secos e Molhados começa a ser visto como um conjunto situado na terra de ninguém que vai do infantil ao pretensioso, do teatral ao rebolado, da seriedade à curtição pura. (MAYRINK, Fadas e bruxas, Veja, Ed. 275, 12 dez. 1973, p. 106).


Em meio às discussões e visibilidade conferida pela imprensa, foi em fevereiro de 1974 que o pretensioso, o teatral, o rebolado, a seriedade e a curtição pura do Secos & Molhados levou ao delírio um número gigantesco de pagantes numa apresentação histórica do grupo no estádio do Maracananzinho, no Rio de Janeiro. Um público de 25.000 mil pessoas. Foi o ápice da consagração, toda essa miscelânea de elementos que compunha o Secos & Molhados resultou num sucesso que pareceu não ter limites. O fato foi um feito inédito, já que nenhuma banda ou artista tinha se apresentado numa arena como aquela e ainda ter atingido lotação máxima no dia. Até então, apenas festivais de música, artistas internacionais e eventos esportivos tinham lotado um estádio assim, nunca uma só banda.
Silva (2007) nos conta, apesar da grande conquista que esse episódio foi para o grupo, sobre a situação de precariedade do evento:

Apesar do número gigantesco de pagantes que compareceram à apresentação, foi um show tenso e precário: Ney Matogrosso, ao se deparar com a lotação esgotada do ginásio do Maracanãzinho, chegou a perder a voz por três minutos; o som dos violões não foi captado apropriadamente, pois os microfones foram posicionados estrategicamente ao lado dos instrumentos. O produto final foi pouco satisfatório, pois chiados e microfonias ocorreram diversas vezes. Antes da aparição de Gerson, João e Ney no palco, o nervosismo era uma constante entre os três, visto que era a primeira vez que uma atração nacional lotava o Maracanãzinho – e ainda tinha a ousadia de deixar outras milhares de pessoas curiosas em ver o grupo ao vivo do lado de fora. O evento seria transmitido ao vivo pela Rede Globo de Televisão para os lares de todo o Brasil, fator que certamente deve ter deixado os três assustados (SILVA, 2007, p. 302).


Diante da responsabilidade que foi se apresentar para um público de 25.000 pessoas e ainda ter o show transmitido ao vivo pela maior emissora do país – TV Globo, os integrantes do grupo, antes de entrarem no palco, estavam com as mãos geladas, tiveram crises de tremedeira, e Ney Matogrosso chegou a pensar que ficaria sem voz na hora. A multidão tanto gritava muito antes e no decorrer do show como arremessava objetos em direção ao palco. No momento em que o conjunto Secos & Molhados pisou no palco, evidenciou-se, mais uma vez, o efeito fulminante que o grupo exercia sobre a plateia. Os gritos e aplausos pareciam infinitos diante da música do trio e das coreografias de Ney Matogrosso. As estruturas do Maracanãzinho chegaram a tremer, dada à euforia e êxtase do público e a lotação que obrigava as pessoas ficarem apertadas, se acotovelando nas arquibancadas. Existia também uma grande multidão se concentravam do lado de fora do Maracanãzinho. Dado a importância desse evento, a imprensa não pôde deixar de noticiar, conforme segue:

O conjunto Secos & Molhados (foto) completou ontem à noite a série de apresentações que vinha realizando no Maracanãnzinho, com a lotação praticamente esgotada. Apesar do forte esquema de policiamento para impedir os excessos do publico, o espetáculo deixou muito a desejar em matéria de som e iluminação. Isso, porém não impediu que o extravagante conjunto, com sua rica coreografia, recebessem bastantes aplausos. Mas estes foram mais intensos durantes as apresentações de “O Patrão Nosso de Cada Dia”, “Sangue Latino” e “O Vira”, músicas que se mantêm na liderança das paradas de sucessos há várias semanas (SECOS E MOLHADOS SE DESPEDE. O Globo, 11 fev. 1974, p.2).   

A matéria evidencia que o Secos & Molhados fizeram uma série de apresentações no Maracanãzinho, porém, não encontramos a confirmação de outras apresentações. Os autores de trabalhos anteriores sobre o conjunto, só mencionam uma única apresentação. Não obstante a essa informação não confirmada, a nota nos traz muitas outras informações, já citada aqui: a precariedade da estrutura do espetáculo e o sucesso da apresentação do conjunto diante da plateia. Observamos, também, a consagração de músicas já mencionadas como os maiores sucessos do grupo: “Sangue Latino” e “O Vira”, tendo grande êxito nas rádios e no show ao vivo do grupo. É uma novidade observar a canção “O Patrão Nosso de Cada Dia” como colocada em pé de igualdade com essas outras duas canções. Ainda segundo Silva (2007), graças à promoção feita pela Rede Globo de Televisão através show do Maracanãzinho, que rendeu índices de audiência, o Secos & Molhados se transformou numa mania nacional. O conjunto passou a lotar estádios com a maior facilidade, causando alvoroço arrastando multidões por onde passava. Uma histeria comparada a da Beatlemania. 
O sucesso do Secos & Molhados não se limitou as fronteiras nacionais. Em maio de 1974, o conjunto viajou ao México e a repercussão foi tão grande que eles se apresentaram num programa de TV do país por dois finais de semana seguidos. A apresentação das canções “O vira” e “Sangue latino” foi transmitida para todo o território mexicano e para os Estados Unidos. Na ocasião também foi aproveitada para também lançar o LP do grupo nas terras astecas. A imprensa brasileira não pôde deixar de cobrir o que ocorria e o jornalista Nelson Mota foi enviado, como correspondente da Rede Globo e do jornal O Globo, especialmente ao México para cobrir o tamanho do “escândalo/impacto musical”. O “Estouro no México” se expressou nas vendas do disco em tão pouco tempo de divulgação, como nos conta o próprio Motta em matéria para O Globo: 

Alguns dias após sua primeira apresentação na televisão mexicana, o Secos e Molhados transformou-se no maior escândalo/impacto musical acontecido por lá nos últimos anos. A Videovox, gravadora que lançou por lá, informa oficialmente que foram vendidos mais de dez mil Lps em apenas quatro dias – reflexo imediato do programa, que, segundo o Ibope local, foi assistido pó 32 milhões de expectadores em todo o país (MOTA, Estourou no México. O Globo, 31 Mai. 1974, p.27).   

O sucesso do Secos & Molhados no México chamou atenção de empresários norte-americanos, da gravadora Warner Brothers. Por essa gravadora foi lançado, nos EUA, o compacto chamado “O Patrão Nosso de Cada dia”, o primeiro trabalho do grupo a chegar para a terra do “Tio Sam”. Segundo Silva (2007) também era a intenção dos executivos da Warner levar o grupo a ser conhecido internacionalmente, inclusive adaptando os poemas e as letras originais do grupo para a língua inglesa.  Para o grupo, a ideia de traduzir os poemas para o inglês não foi muito interessante, dado o esmero que tinham pelo emprego da língua portuguesa nas canções e, como nos conta Motta em outra de sua matéria sobre a passagem pelo México, o desejo do conjunto era iniciar um trabalho de divulgação nas universidades americanas onde o público jovem seria mais aberto às novidades, conforme afirmou:  

Dois representantes da Warner Brothers Americana (que acaba de lançar nos Estados Unidos o compacto “O Patrão Nosso de Cada dia”) voaram especialmente de Los Angeles para a Cidade do México logo após as primeiras noticias do escândalo que o grupo tinha provocado e vão preparar com muita segurança o lançamento americano do conjunto.
A opinião do grupo é que o trabalho nos Estados Unidos deve ser iniciado com apresentações em Universidades, especialmente na Costa Oeste, onde o público jovem é muito aberto e ávido de sons – pessoas novas (MOTA, Secos e Molhados no México: (Presente & Futuro), O Globo, 9 Jun. 1974, p.6.) 

Mas, tudo isso realmente explica o sucesso? É possível explicar o sucesso? Algo que parece ser tão abstrato, capaz de maravilhar, seduzir as mentes mais centradas, mas ao mesmo tempo é tão efêmero. É possível redigir uma receita que leva ou levou ao alguém ao sucesso?  Para o jornalista, produtor musical e instrumentista Valter Silva, o sucesso parece ser inexplicável. Ele apenas acontece e somente. Escrevendo para a Folha de São Paulo, o jornalista, que também é músico, citou mais características tanto individuais dos integrantes do Secos & Molhados, bem como traços mais referentes ao grupo como um todo e ao contexto musical mundial que, em conjunto, podem ajudar a explicar o sucesso do grupo. Todavia, mesmo diante de tantos elementos de inclinação ao êxito, ele reintera que nada pode explicar tamanho sucesso, conforme destaque:

Quais os motivos do sucesso do conjunto? A resposta verdadeira nunca se saberá, uma vez que é inexplicável o sucesso. O sucesso acontece e só. A voz fina e superafinada de Ney Matogrosso; o violão acústico de João Ricardo; a sobriedade de Gerson Conrad; os arranjos deles mesmos; a caracterização plástica do conjunto; as melodias com acentuada tendência para o melódico português; o surto de música bissexual que domina o mundo; ou tudo isso junto, talvez ajude a explicar o sucesso do mais importante grupo “pop” do Brasil [...]. Mas, como sempre, nada explica o sucesso. Mais de setenta mil discos vendidos, a ponto de sua gravadora não poder atender s procura casa vez maior por parte do público [...] (SILVA, Secos e Molhados, Folha de São Paulo, Ilustrada, 30 nov. 1973, p.41).

Desta forma, nessa investigação apresentamos uma análise sobre a repercussão do sucesso do Secos & Molhados na imprensa, bem como buscamos discutir as várias explicações que a mídia paulista da década de 1970 ofereceu ao leitor sobre o rápido e avassalador sucesso do conjunto. Como se viu, para os veículos aqui utilizados, foi praticamente impossível ignorar essa febre musical que foi responsável por milhares de LPs vendidos, estádios lotados, músicas tocadas nas rádios à exaustão e aparições impactantes na TV. É impossível não se deixar surpreender sobre a responsabilidade que era colocada sobre o grupo: foram chamados de em “revolucionários em termos brasileiros” com o peso da promessa de serem a tão esperado alternativa que iria sacudir o marasmo do cenário musical da época, deixado após o fim do movimento tropicalista.             
Por outro lado, a expectativa da imprensa se justificava pelas características inovadoras que o próprio grupo apresentava: a atitude corajosa de musicalizar poemas de autores consagrados da literatura brasileira. Algo que foi bem louvável, mas arriscado já que a música do grupo poderia agradar apenas o público intelectual e se restringir apenas a um setor da sociedade. Contudo, o Secos & Molhados tiverem a capacidade de conciliar postura e estética transgressora com viabilidade comercial, produzindo uma música que misturava rock e letras de contestação existencial, moral e sexual que atraiu setores da vanguarda brasileira, mas que, estrategicamente falando, não deixou de se aproveitar de estilos como pop internacional, regional brasileiro, musica típica portuguesa, gerando assim um sonoridade leve, rica, simples, que num jogo entre  complexidade e simplicidade conseguiu atrair, da mesma forma, as camadas populares e fazer sucesso nas prateleiras e nas rádios.  Foi o mais perfeito casamento entre o simples e o sofisticado. Entre a contestação e show business. Entre lirismo e mercado fonográfico, conforme afirmou-se: 
Se a mídia, a estrutura do show business no campo da música popular e a indústria fonográfica forneceram algumas condições para a popularização, seria necessário um trabalho experimental e criativo que conjugasse criação estética, polêmica e postura e que soubesse usar o legado tropicalista, um variado e significativo leque de informações culturais e a multiplicidade semiótica da linguagem da canção (o complexo letra/música/performance) para a construção de um produto comercial de entretenimento e sucesso aliado à novidade e ao experimentalismo. Em outras palavras, o S&M possibilitou uma verdadeira reinvenção da música pop nacional no início dos anos 1970. Da mesma forma, o grupo contribuiu com novidades para o campo da música popular massiva: passaram a ser mais observados os elementos visuais, a produção da cena do espetáculo, os recursos de mídia e o profissionalismo empresarial (VARGAS, 2010, p. 15).

Consideramos que o grande fator de relevância, sem dúvida, foi toda a parte visual do show composta pela maquiagem exótica utilizada pelos integrantes do grupo, as atitudes contestatórias no palco e a dança escandalosa de Ney Matogrosso. Esse principalmente, o “show man” do grupo, foi evocado, pela imprensa, como a grande novidade: seus rebolados, seu contorcionismo, seu olhar ou sua bela e estranha voz. Ney Matogrosso foi a grande estrela que chocou e fascinou o público paulistano. Público esse que passou a ser do Brasil todo, e até de fora com apresentações no México e uma promessa de entrada no mercado norte-americano e até uma incrível careira internacional.   
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